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Resumo: O estudo teve como objetivo avaliar a relação entre a trombocitopenia e hemoparasitoses em cães atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo, em Sousa- PB, entre 2023 e 2024. Foi realizada uma análise retrospectiva de 630 hemogramas. Os exames foram conduzidos por métodos manuais e automatizados, com confirmação por esfregaço sanguíneo. Observou-se que 58,7% dos cães apresentaram trombocitopenia, sendo 13,2% associada à presença de hemoparasitas. Houve uma frequência maior no ano de 2023. O hemoparasita que se mostrou mais prevalente foi o Hepatozoon spp. (52%), seguido por Anaplasma spp. (32%), Ehrlichia spp. (10%) e Babesia spp. (4%). Cães infectados por Ehrlichia spp. apresentaram menor média plaquetária. Conclui-se que os hemoparasitas, principalmente o Hepatozoon spp., que foi o mais prevalente neste estudo, são importantes fatores associados à trombocitopenia, especialmente em regiões endêmicas, reforçando a necessidade de diagnóstico laboratorial adequado.
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Introdução: As plaquetas são essenciais para a hemostasia, participando da formação do coágulo e da manutenção da integridade vascular. A trombocitopenia, caracterizada pela redução da contagem plaquetária, é uma alteração comum na clínica veterinária de pequenos animais e pode estar associada a hemoparasitoses (Neel et al., 2012). Essas infecções, causadas por agentes como Ehrlichia spp., Anaplasma spp., Babesia spp. e Hepatozoon spp., são frequentes em regiões tropicais e promovem alterações hematológicas relevantes (Gaunt e Beugnet, 2018). Em Sousa- PB, estudos indicam a prevalência de hemoparasitoses, especialmente por Hepatozoon spp., variando entre 4,8% e 8,1%, com maior ocorrência em períodos quentes e associados à alta infestação por carrapatos (Silva et al., 2022). Assim, este estudo avaliou a relação entre trombocitopenia e hemoparasitoses em cães atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo entre 2023 e 2024.



Material e métodos: O estudo retrospectivo analisou hemogramas completos de cães atendidos no HV-ASA/IFPB (Sousa) entre 2023 e 2024, excluindo fichas incompletas ou sem confirmação laboratorial. Considerou-se trombocitopenia contagens plaquetárias inferiores a 200.000/µL. Os exames foram realizados por métodos manuais e automatizados, com avaliação de esfregaços sanguíneos para identificação de mórulas de Ehrlichia spp. e Anaplasma spp., gamontes de Hepatozoon spp. e piroplasmas de Babesia spp.
Os dados foram analisados descritivamente para verificar a frequência de trombocitopenia e sua associação com hemoparasitoses.

Resultados e discussão: Os resultados obtidos a partir da análise dos 630 hemogramas de cães atendidos no Hospital Adílio Santos de Azevedo evidenciaram que 58,7% dos animais apresentaram trombocitopenia, sendo que, destes 13,2% estavam associados à presença de hemoparasitas, assim como pode ser identificado na Tabela 1. Dentre os hemoparasitas identificados, destacou-se a maior prevalência de Hepatozoon spp. (52%), seguido por Anaplasma spp. (32%), Ehrlichia spp. (10%) e Babesia spp. (4%), diferindo de estudos que apontam Ehrlichia spp. como principal agente associado à trombocitopenia.

Tabela 1. Número de hemogramas, casos de trombocitopenia e casos de hemoparasitoses em cães nos anos de 2023 e 2024 no LPCV/HV-ASA.
	Ano
	Número total de resultados de hemogramas
	Número de Casos de Trombocitopenia* n(%)
	Casos de hemoparasitoses entre os trombocitopênicos n(%)

	2023
	400 
	266 (66,5%)
	36 (13,5%)

	2024
	230 
	104 (45,2%)
	13 (12,5%)


       Total 	                 630 	                               370 (58,7%)	                         49 (13,2%)



*Considerando valor de referência para cães Segundo Jain (1993) 
Fonte: LPCV (Laboratório de Patologia Clínica Veterinária) do HV – ASA

Em relação à contagem plaquetária, verificou-se que cães infectados por Ehrlichia spp. apresentaram os menores valores médios, indicando maior impacto hematológico, enquanto Babesia spp. apresentou menor redução plaquetária. Embora os resultados demonstrem 

associação descritiva entre trombocitopenia e hemoparasitoses, ressalta-se que a trombocitopenia pode ocorrer por diferentes causas clínicas, laboratoriais e infecciosas, não sendo exclusiva dessas infecções.

Tabela 2. Valores médios da contagem total de plaquetas entre cada hemoparasitose diagnosticada nos hemogramas de cães, nos anos de 2023 e 2024.
	Hemoparasitoses 
	Média 	dos valores do plaquetograma (mil/mm)
	

	Ehrlichia spp. 
	72.000 
	

	Hepatozoon spp. 
	107.500 
	

	Anaplasma spp. 
	108.000 
	

	Babesia spp. 
	116.000 
	

	Ausência de hemoparasita   
	128.000 
	


Fonte: LPCV (Laboratório de Patologia Clínica Veterinária) do HV – ASA.

Conclusão: Os resultados permitiram observar associação descritiva entre trombocitopenia e presença de hemoparasitas em cães atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo. Observou-se ainda que Hepatozoon spp. foi o hemoparasita mais frequente entre os casos avaliados, enquanto Ehrlichia spp. apresentou os menores valores médios plaquetários. Dessa forma, os achados reforçam a importância da investigação laboratorial das hemoparasitoses em cães com trombocitopenia, especialmente em regiões endêmicas.
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